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RESUMO: O objetivo do artigo é discutir o papel desempenhado pelos 
valores hierarquia e família na organização da migração dos japoneses para 
o Brasil , de outras parles do Brasil para o Distrito Federal e posteriormente 
de "nisseis" e "sanse is" do Brasil para o Japão. A maior parte dos dados 
refere-se ao Distrito Federal e revela conflitos entre valores tradicionais e 
1nodernos assim como ambigüidades da identidade nipo-brasileira. A 
migração para o Japão tainbé1n é vista como um rito de passagem da cons-
truç ão soc ial da pessoa. 
PALAVRAS-CHAVE: japoneses , migração , identidade , tradição/n1oderni-
dade. 
Neste trabalho proponho-me a analisar dimensões da migração japo-
nesa desde a ótica do parentesco, isto é, o significado do parentesco 
co1no valor num contexto histórico de relações hierárquicas. Aproxi-
mo-me, assim, da abordagem desenvolvida por Yanagisako ( 1985) em 
seu estudo sobre japoneses nos EUA. 
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Especificarnentc, proponho- 1ne a 1nostrar que a vinda de japoneses 
para o Bras il e para o Dist rito Federal, assi1n co1no a questão dos 
dekasseiui e do rniai-tour, tão divulgada pela mídia, é parte de um 
ideário no qual se identificarn padrões de regularidades, em que os 
valores tradicionais e a moder nidade expressa na alta tecnologia não 
são 111utua1nente xclude ntes. Pretendo n1ostrar tainbém que as raízes 
dessas regularidades estão alicerçadas no Japão tradicional e são estru-
turadas por significados ne1 1 sen1pre conscientes, como a hierarquia 
e o "va lor-família", estruturantes, e111 larga 1nedida, dos comportamen-
tos atuais. 
Corn isso quero propor que, ernbora fatores econô111icos, relativos 
ao plano 1nac rossoc iológico, possatn detennin ar a rnigração, eles não 
a organiza111, tal como foi també111 observado por Taussig ( 1983) quan-
to à relação entre o ca1np esinato e os determinant es do capitali s1no. 
Essa organização da 1nigração freqüente1nente se dá no âmbito de uma 
Jinguage111 de parentesco que re/con strói e ultrapassa os I imites das 
relações de parentesco e1n sentido 1nais estrito . 
No Japão , a crise decorrente da 1nodernizaç ão econô1nica da Era 
Meiji ( 1868-1912) gera os principais push .fact ors, elencados pelos 
especia listas , responsáve is pri meiran1en te pelos significativo s movi-
mentos 1nigratóríos internos no Japão e depois pelas altas taxas de 
emig ração para a Amér ica, Mandchúria etc. Dentre esses fatores des-
taca1n -se: a) um rápido crescitne nto populacional com o declínio da 
mortalidade, devido a 1 1elhorias nas condiçõ es de saúde, bem como a 
pro ibição do aborto, gerando u1n significativo excedente den1ográfico, 
incompat ível com as suas di1nensões territoriai s e tecnologia produti-
va. Como apo nta RiaII in ( 1962), a população jap onesa au1nentou de 
35 milhõ es e1n 1872 para 42 milhõ es e1n 1900, atingindo 50 milhõe s 
em 191 O; b) a implanta ção da indústria pesada , assoc iada a n1edidas 
de mod ernização seletiva , com a substituição da produ ção arte sanal 
pelas in1portações, gerando desemprego, falências e a deso rganização 
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daquele setor. Além disso, c) a queda dos preços do arroz para os 
pequenos produtores, assim como os pesados impostos em moeda 
(anterionnente os impostos era111 em produtos) sobre as propriedades 
agrícolas dos camponeses, contribuiu para que cerca de 367000 cam-
poneses perdessem seu patrimônio, num acelerado processo de con-
centração fundiária (Carneiro Leão, 1990). 
Em decorrência dessas refonnas do governo Meiji, intensificou-se o 
êxodo das aldeias rurais para as cidades, aumentando o desemprego e 
o sube111prego masculinos, o que inclusive elevou a taxa de suicídios. 
A anexação de Okinawa ao Japão em 1879 e sua "niponização" 
(Alves Pereira, 1992: 120), além do impacto da guerra de 1905 contra 
a Rússia, intensificara111 a crise interna, esti111ulando a emigração tam-
bé111 daqueles ho111ens que não queriam se submeter à circunscrição 
obrigatória ao serviço militar (Yanagisako, 1985:28). 
A partir do novo Código Civil japonê s, implantado nos anos 90 do 
século passado , decorreram várias medidas "ocidentalizantes". Os sis-
te111as feudal e de castas, por exemplo, são formalmente abolidos e o 
sistema huslzi de sucessão e herança unigenitura/pritnogenitura , até 
então restrito à categoria dos samurai, é estendido a toda a popula -
,, 
ção. E o que Befu ( 1971 :50) deno111ina de "sa1nuraização", em que , 
dentro das regras da fa111ília japonesa , se impõem o treinamento mo-
ral do trabalho, a escolha da noiva pelo chefe do lê (casa) e a defini-
ção do suce sso r/herdeiro único , o katoku, aquele que dirigirá o lê, ou 
sucessor, o atotori, aquele que ven1 depois do pai (Be illevaire, sd:32). 
Tal como na Irlanda , onde, a partir da grande fome de 1850, a primo-
ge nitura foi impo sta pelo ingleses, gerando emigração e1n ma ssa, no 
Japão ela inten sificou ainda 1nais o processo já e111 anda1nento pelas 
ref orn1as econômicas anteriormente 111encionadas. 
Conforn1e Maeya111a ( 1983:70 ), no Japão tradicional rural ha via um 
ditado que sintetizava o papel de cada u111 dos filhos do lê por ordetn 
de nascimento: 
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Urimono (conzmodityfor safe), alolori (sucessor), yõjinbõ (bodyg uarcl) ... 
Daugh1ers are conce ived of here (lS commoditi es or exchange go ocls 
tlzrough marri a~e 011 the basis of the agnati c kinslzip hieology,· eldest 
son as sucesso r,· seco nd son as bodyguarcl of lhe eldest son or of tlze 
lzousehold itse(f anel lhe otlzers remcún wzdefhzed, 1,,vhich seems to sug-
ges t '' unexpec tecl excess ". 
A imposição do sisterna de sucessor/herdeiro único trouxe, via de 
regra , sérios problemas para a família tradicional ca1nponesa, funda-
da na "casa" (l ê), que vê lin1itadas as suas possibilidades de constru-
ção do futuro daqueles filhos que não o primogênito, numa situação 
análoga à analisada por Bourdieu ( 1980) para a,naison no ca1npesinato 
francês. Segundo o sisterna tradicional nipônico, e pelo Código Civil 
(legahnente abolido durante o período McArthur), é dever do filho 1nais 
velho sustentar os pais na velhice, continuar seu e1npreendi1nento man-
tendo a propriedade ancestral, e da esposa deste, cuidar dos sogros. 
Numa perspectiva viricêntrica análoga ao niundus ro,nano descrito por 
Fustel de Coulange s, a propriedade ancestral relaciona o l ê ao culto 
aos ancestrais, não podendo , portanto, ser fracionada ou vendida 
(Maeyama, 1983:71 ). 
Na medida en1 que o sucessor encarna o eng]oba1nento (no sentido 
dado ao tenno por Du1nont, 1972) da casa, era seu dever, também , 
prover os recurso s para a cont inuidade do lê e a instalação de seus 
irmão s, visto que suas inn ãs pouco ou nada recebia1n sob a égide do 
casamento viriloca l (Yanagisako, 1985:36). 
No quadro daquela crise, então, os joven s passara1n a sair, rurno a 
outras aldeias, à cidade ou então à A1nérica. Sae1n em especial de áreas 
rurais, periféricas , esti1nulados pelas várias 1nissões que divulgara111 o 
/ 
Ocidente. E en1 países corn fronteiras ainda abertas , en1 proces so de 
urbanização, que esses in1igrantes busca1n construir u1n futuro, seja 
instalando- se definitiva1nente, seja acun1ulando recursos suficientes 
para u111 retorno exitoso ao Japão. Parte do contingente desses últi-
mos foi co1nposta de pri1nogênitos, que, para assegurar a reprodução 
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do lê em situação a1neaçada, como mostra Yanagisako ( 1985), 1nigra-
ram temporariamente. Destarte , a emigração, geralmente percebida 
como um fenômeno que diz respeito tão-somente a expulsos estrutu-
rai s, encobre o contingente daqueles que migram para 111anter a estru-
tura tradicional quando da sua volta. 
" E uma situação análoga à encontrada no Nordeste do Brasil, e1n que 
camponeses migram para trabalhar no "Sul", a fi1n de assegurar sua 
condição camponesa com os recursos lá auferidos, seja pelo acesso à 
terra, seja pela continuidade do patrimônio herdado. 
Outra parte desse s emigrantes é de filhos que, não sendo sucesso-
res, deseja111 conseguir recurso s para, retornando, adquirir proprieda-
de e se instalar , de preferência, na s proximidades da casa de origem 
do n1arido ou da esposa. 
Os dados relativo s à ernigração para os Estados Unidos, por exem-
plo, expressam essa dupla perspectiva de ida e volta. De 1908 até 1924 , 
quando a Quota Immigration Law vedou a imigração nipônica , entra-
ram naquel e país 160000 isseis, tendo retornado cerca de 70000. Por-
tanto, perto da 1netade do contingente emigrado retornou ao Japão 
com recursos para "faze r o Japão " depois de ter conseguido "fazer a 
América" tetnporariamente. Merece destaque a menção de Yanagisako 
( 1985) sobre o retorno antecipado das crianças. Ela mostra que não 
rara1nente os casais de primogênitos constituídos nos Estados Unidos 
ou no Japão envia van1 seus filhos às famílias de origem para que por 
elas fossem educados dentro de preceitos tradicionais, enquanto os pais 
ainda pennaneciam no exterior angaria ndo recursos. São projetos de 
família, do lê , em que seus membros, mais do que agentes sociais in-
dividualizados, concretiza1n, co1no atores sociais, os projetos subor-
dinados ao grupo como um todo. 
Calcu la -se en1 milhões de dólares o 1nontante de recursos remeti-
dos por esses emigrantes ao Japão no decorrer só desse período (Sowell, 
198 l: 182, 208). Os atuais nipo-brasileiros que emigraratn para o Ja-
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pão envian1 por 1nês cerca de l rnilhão de dólares ao Brasil, segundo 
estirnati vas japonesas. Atualizarn, assi1n, ainda que num movimento 
inverso , un1 1nodelo posto em prática no con1eço do século por seus 
/ 
avós . E a atualização da tradição. 
No Brasil, a in1igração de asiáticos foi iniciada na segunda metade do 
século XIX, co1n a vinda de algun1as dezenas de chineses solteiros. 
Foram experiências n1alogradas, tais co1no as do senado r Vergueiro , 
em São Paulo, e de Teófi lo Otton i, e1n Minas Gerais, onde fora1n des-
tinados , respectiva 1nente, ao trabalho nos cafezais e à cons trução de 
estradas. Parte do insucesso daquel es e1npr eendi1nentos foi devid a à 
oposição leva ntada pelos adeptos do "branqueamento '' do povo bra-
silejro , que defendia1n a entrada de europeus livres co1no substitutos 
da força de trabalho escrava . 
Junto co1n outros países da América Latina, tais co1no o Peru, o 
Bra sil tornou- se urna alterna tiva quand o a política de desestí1nulo à 
imigração j aponesa se intensificou nos Estados Unidos . 
Em, 1908, naqui lo que poderia ser percebido como un1 ato funda nte 
na n1emó ria de seus desce ndentes , entra1n no Brasil os pri1neiros imi-
gra ntes japoneses, dese rnbarcado s do Kas atu Maru no porto de San-
tos , para se tornar em colonos ou mee iros nos cafe zais de São Paulo. 
Inicia- se o que Sai to ( 196 l :3 1-2) denon1inou de período de in1igra-
ção expe rimental, que se estendeu até 1924. Entre 1925 e 1935, sub-
sidiados pelo governo japon ês, cerca de 2/3 de todo o cont ingente entra 
no Brasil , instalando-se nas áreas rurais de São Paulo e norte do Paraná. 
Maeyama ( 1979:590) observou que cerca de 94,3o/o dos chegados 
nos ano s 20 e 30 destinaratn -se inicialmente à atividade agríco la e, 
den tre eles, cerca de 90,0o/o co1110 colonos nas fazendas de café, co1n 
ape nas 8% instalados em área urbana. Aquel es co n1 alguns recursos 
seg uiam como lavrad ores pioneiro s (Cardoso, 1972:36 3), abrind o no-
vas área s de cultivo co 1110 propri etário s da terra nas áreas suburbana s 
das cidades, dedicando-se à olericultura ou ao pequeno comércio ur-
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bano. E o período en1 que é cr iado grande número de associações, 
possive lmente com un1a organ ização fundada em princípio s análogos 
aos da fa1nília tradicional. Conforme mostra Yoshie ( 1993), os esta-
tutos dessas associações segu irarn/segue1n os procedimentos tradicio-
nais do s ,nuras (aldeias), organizados e compostos de grupos familia-
res. Cria1n-se, destarte, colônias japonesas, as quais, dada a prevalência 
de laços de afinidade sobre os de consangüinidade, são infonnadas e 
organizadas por u1na ideologia de parentesco. 
,, 
E interes sa nte que essa mesma ideologia do parentesco informou a 
1nigração no sentido mais a111plo no Japão , definindo e organizando as 
famílias específicas destinadas à A1nérica. Como vimos, ao mai s ve-
lho cabia ir e voltar, ou ir e, enviando recurso s, indicar seu sub st ituto 
(Ya na gisa ko , 1985). A ideologia do parentesco ta111bén1 construiu fa-
mílias migrantes a partir de casamentos arranjados. 
A prática do casan1ento arranjado é ainda hoje bastante freqüente no 
Japão. Confonne Christopher ( 1987), cerca de 40o/o dos casamentos 
ex istentes foram arranjados - inclusive o do casal herdeiro do Império, 
ocorrido e1n 9/6/93 -, seja através de um nakoudo, o 1natcl11naker tra-
dicional, ou de algum outro intermediário, nu1na versão modernizada 
da tradição. O papel de nakoudo é freqüentemente desempenhado 
por u111 superior hierárquico da e1npresa e1n que os jovens trabalham. 
Na posição estrutural de padrinho e representando a empresa/família 
(Beillevaire, 1984 ), ele esti1nula os casa1nentos de acordo com os in-
teresses destas últirnas. 1 
A diferença é que hoje, no Japão, os pretendentes trocam entre si 
currículos com fotografias. Vale ressaltar ainda que, quanto à condi-
ção da mulher, tanto no Japão quanto no Brasil, o niiai sofreu u1na 
1nudança importante , fruto das transformações que se seguiran1 à II 
Guerra Mundial , cotn a eli1ninação do Código Civil da Era Meiji. A 
partir desse período, ela passou a ter o direito a recusar o noivo que 
lhe foi destinado pelo chefe do lê. 
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Chistopher ( 1987:63) cita a professora Sadako O gata, uma acadê-
mica de renome , que afi rma que o casa mento arranjado: 
/ 
não é um 1nau sislctna. Ele ajuda as pesso as jovens a fazer uma esco-
lha racional - e amor poderá deco rrer depois. '.! 
E intere ssante observar que a afirmação daquela profes sora coinci-
de inteiran1ente corn o ponto de vista dos colonos teuto-brasileir os mais 
velho s do Rio Grande do Sul: 
[ ... l a gente nun ca pode esquece r a fmnília. Pensa uma vez como é pe-
rigo so casar co 1n UJna re ssoa que a ge nte não sabe quen1 é. Naquele 
temp o não se esco lhia só com o co ração, como hoje: não pensan1 e vão 
casa nd o logo, n1as, tan1bém, ainda nc1n esq uentarain as cobertas dir e i-
to e já qucre1n se sepa rar ... Não, era a cabeça e o coração ... isso de an1or, 
paix ão, isso quas e sen1pre dá errad o. 
O hon1em traz o sexo , a n1ulher a arni zadc. Depoi s é qu e ven1 o atnor. 
Na defe sa da modalidade trad icional de casamento nipônico estão 
també1n aquel es que consideram o casame nto romântico , pautado em 
valores individuai s, co1no "uma obsessão do Ocidente " que exp lica a 
diferença signifi ca tiva nos índice s de di ssolução: I ,26 por 1000 habi-
tantes no Japão , contra 2,89 divórcios por 1000 para o Reino Unido 
e 4 ,8 para os Estados Unido s (Takaiama, H. e Itoi , K. 1993). 
A prática tradicional do núai foi u1n do s motivos que alimen taram 
os conflito s promovidos pelos xenófobos, defensores da política do 
"bra nqueamento ", contra os isseis. Alegavam razões de ordetn moral , 
num discurso individuali sta que enfati zava a livre vontade como base 
da esco lha 1natrimonial , como se aos cafeicu ltores não intere ssasse m 
famílias co1n muito s braço s, e como se o Bra sil de então fosse "indi-
vidualista". 
Se atualmente o casamento arranjado é tuna prática ainda freqüen-
te no Japão , no século pa ssa do ele foi prática recorrente entre os imi -
grantes. Não obstante aqueles discursos " individuali stas", a condição 
de casados era i1nposta aos japoneses pelo governo brasileiro, especi-
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a]mente entre l 908 e 1923, como requisito para conseguir terras e sub-
sídios. Repetia-se o que ocorrera co1n os imigrantes alemães u1n sé-
culo antes (Woortmann, 1988), que denominava1n essa modalidade de 
casa1nento Vernunftheirat, isto é, casamento racional. 
Como veremos, ainda nos anos 50 os planejadores de Brasília im-
puseram a mesma condição. 
Houve casos em que imigrantes lançaram mão de estratégias como 
as denominadas kõsei kazoku, quer dizer famílias construídas, ou tsure 
kazoku, família com "co mpanheiro s", que Maeyama (1979:591) pre-
fere denominarjeignedjamily. Ele mo stra que alguns se casaram para 
fins de emigração, freqüentemente adotando parentes, ou por vezes 
até mesmo não-parentes (em tudo semelhantes aos addidos, como 
foram chamados pelos imigrantes alemães), para "construir uma famí-
lia", que se podia dis so lver logo que atingido seu destino. 
Se foi necessário "co nstruir " uma família, foi também nece ssário (re) 
cons truir algo análogo ao lê, que preenchesse ao meno s algumas das 
funções do mestno. Nesse sentido Maeyama ( 1979:591 -592) mostra que: 
they cultivated very strong feelings <~f "co-migranthood", which took 
a fornz qlfictive kinship, thus filling tlze gap caused by their heúzg 
uprroted. Tlzese informal fictive kinslzip ties were gradually fostered 
and shaped by slzared experiences durinf? the "nziddle passage" of two 
to three 111onths on the sanze ship, of co111111on regionality anel dia/et c, 
and <~l ftrst alien experiences on the some plantations. 
,, 
E do período da abertura de novas áreas agrícolas no sul paulista, 
nos anos 30, que obtive1nos o seguinte depoi1nento de um issei de cerca 
de 75 anos: 
Foi un1 ten1po 1nuito duro; era só trabalhar de ,nanhã até de noite e 
ningué1n para ajudar. .. dos cinco [filhos que nasccran1] só ficou o 1nais 
novo e a n1cnina. Eles nascian1, n1inha n1ulher não tinha leite, ela dava 
o que arruinava, eles ficavain cheio de feridas, rnurchavan1, 1nurcha-
vain ... Médico, re1nédio, não linha, era no n1eio do n1alo, longe , não 
tinha nada e nós scrn dinheiro. Só no últin10, quando foi no ten1po de 
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ganhar , e la ficou na casa de um compadre [ da assoc iação l na vila e fi-
cou, tratou de la até es tar mais forte, aí é que veio para casa. Eu hoje 
poderia te r quatr o ho1nens e só tenho utn , n1orr cra111 pod e- se di ze r na 
1 uta co ntra o mato, as doenças, os bichos, se i lá. 
A prática do con1padrio foi incorporada pelos imigrantes japoneses , 
ainda que e1n larga 1nedida laicizada, como forma de estabelecer la-
ços intragrupo , intracolônia ou intercolônias, e1n que o parentesco 
simbóli co até certo ponto preenchia as funções do lê, ou 1nesmo da 
parente la. Referendava, portanto , laços constituídos de diferentes for-
mas, organizando-os através da linguagetn do parentesco. Co1no 111os-
tra Maeyama ( 1983:60), esses "co-1n igrantes" tiveram de substituir os 
laços de descendência pelos de afinidade, assim co1no o culto dos an-
tepassados pelo culto ao Itnperador , o Grande Pai. 
O compadrio foi u1r1 rnecanis1110 ta111bé111 acionado como 1neio de es-
treitamento de laços com outros grupos co111 os quais se relacionavam. 
Após a II Guerra Mundial, com o Japão destruído , faminto e hu111i-
lhado pela ocupação americana , nova leva de en1igrantes, poré1n be1n 
n1enor, n1obi]izou-se para o Brasil. Co1npostos 1norn1ente de hon1ens 
so ltei ros, estes grupos foram direcionados para as colônias japonesas 
já existentes, onde os ho1nens se casara1n con1 jovens nisseis. 
Segundo Takako ( 1988), os japoneses e seus descendentes corres-
ponde1n a cerca de 1 o/o do total da população brasileira. A grande 
1naioria (89,2%) está hoje loca lizada en1 cidades e 70,8% se concen-
tra1n no Estado de São Paulo. A pesquisa realizada pelo Centro de 
Estudos Nipo-Brasileiros ( I 990) estin1a que japone ses e nipo-brasil ei-
ros corresponde1n a 0,868% da população total do país. 
No Distrito Federal, a história dos japoneses e de seus descenden-
tes inicia-se em 1956, quatro anos antes da inauguração de Brasília , 
con1 a vinda de algurnas fa1nílias, co1no parte 1nesma da concepção e 
do planeja1nento da nova capital. Como disse Israel Pinheiro, admi-
nistrador do 1negap rojeto: "Olhe 1noço, se a terra fosse boa, eu não te-
ria tido o trabalho de ir buscar esses japoneses" (Kubitschek, s/d: 126). 
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A percepção dos solos da região como pobres e a necessidade de 
tecnologja avançada para cultivá-los provocaram a atração de famí-
lias de agricultores de origem japonesa. Por sua "vocação agrícola", 
e por serem vistos como u1n grupo para o qual a terra é efetivamen-
te objeto de trabalho - e mesmo o resultado do trabalho - e não 
objeto de especulação, aquelas famílias foram chamadas para cons-
truir o denominado "cinturão verde", destinado a assegurar o abas-
teci1nento de produtos hortifrutigranjeiros à futura capital. A reco-
nhecida capacidade de trabalho agrícola era centrada nos valores da 
hierarquia familiar. 
Em 1957 chegaram de São Paulo doze fatnílias, seguidas de outras 
vindas do Japão, constituindo a pritneira colônia agrícola de Brasília. 
Confonne Takako (1988), cinqüenta fa1nílias fora1n assentadas no Nú-
cleo Rural de Vargem Bonita, criado fonnalmente em 1961. No ano 
seguinte a imigração recebeu novo impulso co1n a vinda de mais nove 
farníJias procedentes de Okinawa, nu1n total de 62 pessoas. Desde 
então estima-se que migrara1n, entre naturais do Japão, nisseis e san-
seis, cerca de 1200 famílias para o Distrito Federal. 
Os isseis e seus descendentes representam hoje um montante peque-
no diante dos quase 1,5 milhão de habitantes do Distrito Federal. Con-
centrados inicialmente na Colônia de Varge1n Bonita (que parece cons-
tituir uma espécie de território si1nbólico da imigração japonesa para 
o DF), as cerca de cinqüenta famílias ocuparam uma área de aproxi-
madamente 370 hectare s e se tornaram responsáveis por aproximada-
mente 40 % da produção hortifrutigranjeira do Di strito Federal e por 
boa parte da produção de anirnais de 1nédio e pequeno portes. Por-
tanto , se nu1nerica1nente são poucos , contribuen1, não obstante, de 
maneira significativa para a sua economia, tornando-o u1n pólo expor-
tador desses produtos. 
Grande parte deste desenvolvimento foi estimulada pela Coopera-
tiva de Cotia, de São Paulo. A assistência técnica por ela fornecida foi 
fundarnental para a instalação dos primeiros japoneses e para seu êxi-
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to po ste rior , assim co1no para a consol idação de uma identid ade pró-
pria da colônia. 
A const ituição da colônia nipo-bra siliense também obedeceu à ex i-
gência do casamento, imposta pelos planejadores da nova capital. 
Caracterizou-se, portanto, pela vinda de famílias já constituídas. Tal 
impo sição por parte do governo levou os imigrante s a lançarem mão 
de artifícios: os so lteiros vindos do Japão eratn antes casados co 1n 
jovens nissei s de outras colônias . Era uma fonna de "queimar etapas", 
e também de assegurar a endogam ia étnica. Curiosamen te, as ex igên-
cias dos p]anejadores de uma cidade conceb ida co1no instauradora do 
novo , do 1noderno, encontraram-se com a tradição cult ural japone sa. 
Corno disse uma nipo-bra siliense: 
Meu pai era do Japão, veio para São Paulo e lá disscrain que en1 Brasília 
davain terras, mas só aos casados. Aí o innão disse que ele devia casar 
e que eles ia1n tentar juntos. Ele foi apresentado a n1inha 111ãc, casou, e 
en1 1959 vierarn para cá. 
Tal como entre outros imi grantes (Woortmann, 1988), os primei-
ros grupos servem de referência e estímulo para a atração de seus fa-
miliares e amigos . Esta prática contri buiu para que hou vesse um a certa 
concentração de pessoas relacio nadas entre si nas loca lidad es de des-
/ 
tino, facilitando aos recém-chegados o acesso ao trabalho e à terra . E 
a estrutura de parentesco que se rve de referência para esse de sloca-
mento , constituindo-se em dupla so lução : ao destinar algu ns de seus 
filho s à 1nigração, a "casa" viabiliza a repr od ução soc ial dos que fi-
cam, assim como a hiera rquia familiar ; com a rnigração, o valor-famí-
lia tradiciona l se estende a novo s espaços, onde reor ganiza a sua re-
produção futura. 
A transferência para outro paí s leva consigo a cu ltur a origina l e os 
valore s da época. Se os ale1nães do extremo sul do Bras il retiveram 
tradiçõe s da Alemanh a pré-indu strial , os japone ses retiv eram padrõ es 
do período Taisho, como afirma u1n inte lectua l japonês: 
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Se algué1n quiser ver o Japão da Era Taisho (1912-1926), vá ao Brasil; 
se alguén1 quiser ver o Japão da Era Mciji ( 1868-1912), vá aos Esta-
dos Unidos. lCf. Sowell, op. cit.: 183] 
Após sua instalação, o ho1nem casado enviava os recursos neces-
sários à vinda de sua esposa e filhos, embora também tivessem vindo 
famílias inteiras de u1na só vez. No entanto, ao longo do tempo tam-
bém vieram homens solteiros, e muitas fa1nílias so1nente se constituí-
ram após a vinda de noivas através do siste1na de ,niai-kai , isto é, do 
casamento combinado entre os pais dos futuros cônjuges e interme-
diado por u1n nakoudo. Nesse caso, falava-se de um "casamento por 
fotografia'' ou "por procuração". Dadas as distâncias e circunstâncias, 
não havia sequer a possibilidade de realização do o-nziai, isto é, o 
encontro f onnal dos futuros cônjuges antes do casamento. 
Essa modalidade de casamento através de contrato estimulou a vinda 
de inú1neras noiva s do Japão para a An1érica, até meados da década 
de 50, e algu1nas vezes ta1nbém envolvia outros interesses do lê, como 
aquele apontado por uma nissei universitária acerca das condições que 
envolve ram o nziai de seus pais: 
Minha n1ãe chegou [ao Brasil] en1 1949, co1no unia 1nercadoria, uma 
cncon1cnda ... con1 un1a pequena inala e u1na et iqueta presa na blusa co1n 
!:,CU non1e de casada. As duas fainílias havian1 feito uni acerto: para 
pagar suas dívidas, n1cu avô Linha de 1nandar unia de suas filhas para 
o Brasil para casar co1n o filho da outra [fan1ília co1n quern tinha a 
dívida]. A escolhida foi ela. 
Para alguns, o Distrito Federa) representou uma nova tentativa, face 
a outras, não ben1-sucedidas. Várias fa1nílias que haviam migrado para 
outros lugares, se1n perspectiva de sucesso, instalara1n-se no Distrito 
,, 
Federal. E o que afirma uma "pioneira'', idosa: 
Pensando betn, Brasília juntou no~sa fan1ília de novo. O innão n1ais 
novo do 1ncu ,narido estava nesse tcn1po nu1na situação difícil en1 Aná -
pof is [ E\tado de Goiás J ... Depois, nós vicrnos para cá, co1n as crianças 
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e 1ninha sogra. Ele veio nos visitar e viu que aqui tinha futuro. Vendeu 
tudo lü e se mudou para a Vargcrn tnmhé1n. 
Até a década de 80 os japon eses e seus descendentes 1nantivera1n-
se nurna relativa "invisibilidade dernográfica e geográfica", dada sua 
pequena presença nu1nérica, a prevalência de casa1nentos endogâmicos 
e sua localização en1 colônias rurais. De outro lado, porém , sua con-
tribui ção para a 1nelhoria da qua lidade do consu1no ali1nentar da po-
pulação favoreceu a constituição de un1a i1nagen1 positiva , cspec ial-
111ente por parte do governo e das classes 1nédia e alta (Woortn1ann, 
1991) 3. No interior das muitas fa,nílias que permanece1n nas colônias 
rurais, houve, no decorrer destes quase quarenta anos, uma significa-
tiva redefinição na divisão de trabalho e na condição econô tnica . Ini-
cialmente todos (homens e 1nulheres, velhos e crianças) participavam 
diretan1ente do trabalho agrícola. Hoje caben1 aos hornens a supervi-
são do trabalho de en1pregados (en1 larga n1edida nordestinos) e o 
transporte dos produtos para os centros atacad istas; a n1ulheres e ho-
mens velhos cabe o trabalho nas pequenas frutarias e restaurantes es-
palhados pelas áreas urbanas. É o que enfatiza uma hoje floricultora: 
Quando chcgainos ... , aqui não tinha nada. Era só harro vern1clho. Foi 
n1uito traba lho. Era cn1 casa, as crianças pequenas , e o trabalho lú fora. 
An1anhccia e a gente estava trabalhando. As 1nãos, as costas, tudo doía 
no final do dia ... folga, férias , nen1 pensar. ... Hoje cu não pego un1a 
enxada , fico n1ais é aqui no balcão ou arruinando as enco1nendas. Ele 
fica no Ccasa direto. 
U 1na out ra confessa: 
No co,ncço foi 1nuit o difícil 1ncsn10 ... Era s6 trabalhar , trabalhar; ele 
lo ,narid o] não queria que cu saísse porque deixaria o trabalho parado; 
... mas depois de traba lhar tanto cu não tinha o direito; não reconhece 
qu e a gente é mais do que un1a 1náquina de trabalhar ... Até hoje cu só 
est ive u1na vc1. c1n São Pau lo visitando os [parentes] dele. 
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A partir desses depoimentos, percebem-se indicadores de conflito, 
pois, sob a antiga invisib ilidade dos nipo-brasilienses enquanto grupo, 
oculta-se unia outra dimensão da cultura japonesa, retida no Brasil, 
re lativa ao gênero: a invisibilidade do trabalho e atuação femininas. 
Se a passagem do Japão para o Brasil e as transformações ocorridas 
nesse período produziram 1nudanças, o homem continuou o superior 
da família, dominante e hierarquica1nente superior na esfera pública. 
Esse quadro passa a sofrer transfonnações, ainda que lentas, com a 
tran sfe rência das famílias para a cidade. Iniciada a partir dos anos 80, 
essa transferência visava o acesso dos filhos à universidade e sua reo-
rientação ocupaciona l no se ntido de carreiras técnicas ligadas ao uni-
verso rural. Em certa medida, esses profissionais passaram a ocupar 
posições em órgãos governa1nentais e sua presença começava a ga-
nhar visibilidade na paisage1n social urbana. Contudo, a presença de 
nipônicos na s profissões liberais no Distrito Federal é ainda reduzida 
e se compõe predorninanternente de recém-formados n1igrados do 
interior de São Pau lo. 
Recenten1ente, houve u1n incremento no número de universitários 
nipo-brasilienses em busca das carreiras já referidas e, nurna incipiente 
atua lização de intere sses, das carreiras de ciências exatas e da infor-
mática. Não procuram, de um modo geral, as ciências humanas, nem 
tampouco as artes. 
Apesar dessa reorientação , a i1nage1n que as classes 1nédia e alta 
fazem dos nipo-brasilienses pennanece retida em sua origem rural, 
co1no produtores agríco las. Contudo, paralela1nente à retenção dessa 
imagem presa ao passado, percebe-se que a antiga "invisibilidade " está 
sendo subst ituída por um gradativo processo de "visibilização social". 
Por exemp lo, na ca1npanha eleitoral de 1990, houve pela primeira 
vez a presença de candidatos de orige1n nipônica, tendo sido eleito u1n 
deputado distrital, co1n forte apoio da colônia nipo-brasiliense, 1nas 
també1n de outras associações agropecuárias. Manipulando sua iden-
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tidade, ele promoveu junto ao eleitorado de origem não-nipônica o seu 
preno1ne "bras ileiro", ao passo que na colônia nipo-b rasiliense valori -
zo u seu sobreno 1ne e sua or igem japonesa. Na campanha de 1994 hou-
ve vários cand idatos nipo-brasileiro s, de diferentes partidos políticos, 
vários deles repre sen tando associações de bairr o e entidade s de elas-
,, 
se diversas. E a visibilização no plano político. 
Mas pode haver algo 1nais envolvido no projeto político. Co1no diz 
Diniz ( l 993:3), com base em pesquisa realizada no DF: 
Na lóg ica proprian1ente sin1bólica da djferença ... a existência real da 
identidade supõe a poss ibiljdade concreta , do ponto de vista político e 
jurídico , de se afirrnar oficia lmente a diferença. Acrcditainos que, no 
caso do Distrito Fede ral, por exetnplo, a eleição de u1n deputado distrital 
de origem japonesa teve co1no pano de fundo essa intenção de se al-
ca nçar a cidadania plena ... 
Nos últiinos anos surg iram em Bra sília vários temp los de orienta-
ção originaln1ente nipôni ca . Paradoxalmente, a ma ior parte dos adep-
tos que para eles aflu e1n é co nst ituída de pessoas de orige1n não-japo -
nesa, enquanto que os japoneses e nipo-brasilienses são em sua n1aioria 
cristãos . Apena s uma minori a é budista. A "cris tianização" , co ntudo , 
não remo veu certos componentes centrais da cultura jap onesa tradi -
cional. 
E1n seu trabalho na Colôn ia de Varge1n Bonita, Que iroz Norte (1994) 
aponta para o fato de, apesar de os nipo-bra silienses afirmarem que 
são cri stão s, em sua s casas hav er butsudans, isto é, altares aos kanú, 
espíritos dos ancestrais, no s quai s é ev idente o sincreti s1no re ligioso. 
No butsudan, uma sé rie de rituai s é de se nv o lvida e1n torno do ascen-
dente n1orto transformado e1n protetor, ilu1ninador divinizado. Nesse 
se ntido , o autor ( 1994: 143) afirma que entre os agricu ltores de Vargem 
Bonita: 
[ ... ] o parente falecido, transforrnado e1n kanli, consegue, de fonna ain-
bígua, estar presente tanto sociahnent e quanto divinan1ente. No inte-
- 22 -
REVI STA DE ANTR OPOLOGIA, SÃO PA ULO , USP, 1995, v. 38 nº 2. 
rior da família, ou n1e lhor, junl o aos desc endentes organizados ao re -
dor de se u prin1o gê nit o, ele se rá lernbrad o diariament e, por int ermé -
dio de preces, cuidad os co n1 sua 1ne1nória, o fcrcc i1ncnto de alimentos 
e es pec ialtnent c do gir i que lhe é devido ... 
O que se observa é que entre os nipo-bra silienses foram construídas 
relaçõe s familiare s distintas daquelas dos primeiros imigrantes para o 
Bra sil, identificada s por Maeyama ( 1983:61 ): 
An ces lor worship and kinship have been chiejly responsible for dete r-
1Jli11i11g the pattern c~f Japonese enzigra tion, tlzat is, a snzall part of 
lzousehold ( ie) 111e111bers, but nota lzousehold itself as a unit, went away 
anel the rest stayed home, so that the 1J1igrants had few kin lies in the 
cities and in the foreig n lands. The early Brazil-born Japan ese lzave 
grown up witlz \'eryfew kin outside their nuclearfaniily. Accordingly , 
social networks based on kinship were !imited, while those based 011 
localized etlznic community lzave been en1plzasized. Thus, their g roup 
ident{ftcation has heen based esse nt ialy in ethJZicity 1rvhich was syrn-
bolica!ly dran,ati zed in lhe form of emperor worship. 
Apesar de se identificar atualmente uma certa tend ência "nucleari-
zante" na concepção de famí1ia - fenômemo esse também identificado 
entre os nisseis e sanse is nort e-a 1ner ica nos por Yanagisako ( 1985) -, 
os )aços de parentesco no Bra sil, bem como os co ntatos constantes com 
os parentes no Japão, leva ram a que o culto aos ancest rais fosse man-
tido, ainda que articulado com crenças cr istãs. 
Sob esse sincret is1no identifi ca m-se (Queiroz Norte, 1994) casos 
significativos desde a ótica do parentesco , como de uma família nissei 
que, tendo constantemente problemas de saúde, recorreu a uma ses-
são mediúnica em que lhe foi dito que os causadores era1n espíritos 
insatisfeitos. Interpretada a mensagetn, e)a foi datada e relacionada à 
visita aos parentes no Japão e aos kanzi da fa1nília que devem ter vol-
tado com eles e no Brasil não lhes estavam dando descanso. Após 
receberen1 as rezas devidas, os kanzi conseg uiram retornar, deixando 
de provocar 1naJefícios aos parentes de Brasíl ia. 
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Nesse exemplo , 1nanteve-se a leitura tradicional do culto aos ances-
trais, da continuidad e entre os parentes vivos e mortos, n1uito forte na 
ideo logia japonesa , adaptada ao contexto brasileiro co111 a mediação 
do esp iritis1110. 
Nos anos 80 surgiran1 em Brasília ta111bén1 lojas de artigos de de-
coração em estilo oriental e de reparação de aparelhos eletrônicos, cuja 
propriedade é atribuída a "japoneses" , ainda que ne111 se111pre de fato 
o sejam. E1n Brasília, a categoria "japonês" inclui pessoas de várias 
etnias orienta is, "todos os de olhos puxados". 
Nessa década a presença japonesa recebeu novo impulso cultural e 
econô 111ico co111 a i111plantação, en1 Paracatu , a 200 quilôn1etros de 
Brasília, de um grande projeto agropecuário da Cooperativa de Cotia 
com o apoio da Japan International Cooperation Agency (Jica). Co1n 
isso foram ampliados os contatos intra-étnico s, abrindo novas alter-
nativas de casa111ento. Mas, à medida que a hostilidade inicial dos ha-
bitante s da cidade contra os recém-che gados, co1110 discri111inação nas 
escolas e clubes, foi se a111ainando co111 o decorrer dos anos, au111en-
tou ta111bé111 o número de casa111entos interétnicos , 111es1no se envol-
vendo conflitos internos às fa1níl ias. 
Na raiz do incre111ento desses casa111entos interétnicos freqüentemen-
te identifica111-se conflitos que envolven1 uma conjugação do "va lor-
família" co111 a etnicidade: as filhas , nisseis e sanseis, questionam opa-
pel de suas 111ães e sua posição na hierarquia doméstica. Co1110 afinnou 
uma estudante nipo-brasiliense , urbanizada, solteira: 
M eu pai não pode saber , 1nas cu não quero casar cotn descendente de 
japonês. Não quer o ser con10 minha n1ãe e ,ninha tia, que são revolta-
das, 1nas fica1n quietas , cu sinto. Isso ele sc1npr c obedece r, obedece r, 
eu não. Acho que con1 brasileiro n1cs1no vai se r 1nelhor. 
A figura do pai-autoridade também é evidente, tanto quanto a opo-
sição a ele e ao 111odelo por ele defendido. 
Outro caso é o de uma cabeleireira japonesa de 40 anos, que está 
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ini ciando seu processo de naturalização. É a terceira de u1n grupo de 
nove irmãos , dos quais se is nascidos no Brasil. 
O nziai de seus pais, filhos de camponeses pobres dos arredores de 
Tóquio, ocorreu enquanto o pai se encontrava na guerra da Mandchúria, 
e o casamento teve lugar Jogo após sua des1nobilização. Ainda no Ja-
pão nasceram-lhes três filhas, fato que, acrescido à pouca terra e à fome 
do pós-guerra, estimulou a emigração. Juntamente com outra família 
da mes1na or ige1n e lugar, foram instalados em 1957 na área rural de 
Sobradinho (DF). 
Sua irmã mais velha fugiu com um negro na noite anterior a seu impos-
to miai, para desonra do pai, que so1nente a perdoou oito anos mais tar-
de, "derretido porque a neta [filha da fujona] lhe falou em japonês". Hoje 
essa 1nesma neta e seu irn1ão trabalham no Japão, sendo ela intérprete 
entre a administração de uma empresa e os dekassegui que lá trabalham. 
A cabe leireira também se recusou a casar com japonê s, apesar de a 
família tê-la incentivado a aceitar algum dos pretendentes. 
Desde criança eu nunca quis casar con1 japonês. Eu digo, eles são n1uito 
n1achistas. Eu, perder minha liberdad e, ter de ficar quieta se1npre? 
Não!. .. aliás, nenhu1na de 1ninhas seis irmãs casou com japonês ... não 
sei, hoje eu acho que todo ho1ne1n é ma chista, não é só japonês não. 
Ela já era cabeleireira em Brasília, quando, depois de ro1nper com 
u1n outro pretendente arranjado pela família, e após um namoro es-
condido de seis meses, aos 31 anos resolveu assumir a relação co1n o 
seu hoje marido. 
Se hoje as mulheres urbanizadas, estimuladas por valores do Oci-
dente, preferem o casa1nento interétnico, paradoxalmente, a imagem de 
subord inação da mulher japonesa é projetada sobre suas descendentes 
pela sociedade brasileira , sem que o seu recente questionamento seja 
enfatizado. Há como que um "conge lamento " da imagem feminina, tor-
nando as "japonesas" mais "desejáveis" como esposas para os homens 
brasileiros que pretendam u1na 1nodalidade de casamento à antiga. 
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Paradoxal também é o fato de que essa imagem tradicional da mu-
lher nipo-bra sileira , especiallnente a rural , a torna atrat iva aos primo-
gênito s de agri cultores no Japão que , por tere1n apenas o 2º grau de 
escolaridade , e por dever tomar conta de seu s pais idosos , não encon-
tram esposas em seu país. Conforme a revista Veja , de 13/2/93 , o ,niai-
tour , isto é, o tour ao Brasil e1n busca de uma esposa "à antiga" , está 
atraindo jovens que, através ele nakoudos ou e1np resas especí ficas para 
esse fin1, estabelecen1 os laços de casa1nento que irão garant ir a con-
tinujdade da família e o e1npreendi 1nento do marido no Japão. Das 
pretendentes espera-se que sa ibam os rudi1nentos da língua e que de-
sempenhem os papéis tradicionais a que se recusam as japonesas. 
Para algumas nisseis ou sanse is e para suas famílias, a transferência 
da recé1n-casada para a fa1nília do 1narido no Japão é percebida co1110 
ascensão soc ial e econômica. Assim, se o contexto brasileiro e ociden-
tal, de modo gera l, introdu z 111udanças na auto-representação da mu-
lher, pennanecem, de outro lado , concepções tradicionais - ou pelo 
menos a subordinação a elas pelas mulheres co1n 111enores poss ibili-
dades de realização individual no Brasil. 
Aliás , a dificuldade de conseguir esposa constitui um problema ge-
ral do s japoneses ( cf. Greenberg e Takaiama , 1991 :47), que possue1n 
um excedente de 2,5 mi lhões de hon1ens so ltei ros. As jo vens de lá 
buscam o mundo urbano e, em troca de ascensão funcional, po ster-
gam ou mesmo renega1n seus projetos de casamento, assumindo a sua 
condição de celibatárias - para consternação de seus pai s e avós. A 
elevada 1nédia de idade para o primeiro casarnento constitui outro in-
dicador de sse fenômeno no Japão de hoje: 25,9 anos para as mulh e-
res e 28,4 para os ho1nens . 
Representat iva da visão dessa "nova mulher japonesa" é a observa-
ção da decana da antropologia nipônica, a celibatária Nakane Chie, de 
que só conseguiu alcançar esse status profissional 111ediante o sac rifí-
cio de sua vida pessoal. 
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A falta de pretendentes para os agricultores é tão grave que provo-
ca anualmente um movimento de celibatários a Tóquio. Montados em 
seus tratores, conclamam publicamente as jovens para que se dispo-
nham a casar com eles! (Greenberg & Takaiama, 1991) 
As mulheres japonesas, assim como as nipo-brasileiras, em larga 
medida não mais aceitam os papéis tradicionais, como 1nostram as 
autoras acitna citadas: 
As mulheres (nipônicas) tendem a expressar claramente idéias acerca 
do que elas querem do casamento , enquanto que os homens apenas 
querem alguém que possa controlar a família para eles e lhes ser quie-
ta e obediente. [idem:47] 
Há, portanto, sérios conflitos no interior da família japonesa e da nipo-
brasileira, não obstante a permanência, e1n boa medida, da tradição. 
Por outro lado, nem todos os nipo-brasilienses conseguem realizar 
seus projetos de ascenção social, o que se relaciona a outra dimensão 
dessa tradição hierárquica. 
Iniciou-se nas últimas décadas no Distrito Federal, como aliás em 
todo o Brasil e em outras áreas da América Latina, uma nova fase de 
migração, de volta ao Japão, envolvendo jovens mormente entre 18 e 
28 anos de idade com um conhecimento precário da língua e eventu4l-
mente ainda algum vínculo familiar naquele país. Eles como que fecham 
um círculo iniciado por seus antepassados no começo do século. 
Essa evasão de jovens é percebida de forma ambígua. De um lado , 
são vistos co1no tendo iniciativa e vontade de progredir. De outro , são 
apontados co1no "aqueles que não têm interesse em enfrentar a difícil 
situação brasileira", ou que "voltam ao Japão porque agora lá é melhor". 
Há que distinguir os que "vão para ficar" daqueles que "vão para 
voltar", que percebem o Japão como um meio para alcançar um pa-
drão de vida meJhor no Brasil. Possivelmente, na base da escolha de 
uma destas alternativas encontra-se o grau de aculturação ( ou de re -
aculturação ao Japão) dos dekassegui, representada na forma como 
con stroem sua "razão prática". 
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Mas, não é qualquer u1n que 1nigra, como não o era qua ndo da emi-
gração inicia l para o Brasil ou daque la de São Paulo para o D istrito 
Federal. O processo 1nigratório , ass i1n co1no a redefinição das a lterna-
tivas ocupacionais , é orientado pe lo princíp io hierárquico da prüno-
ge nitura e da autoridade do pai , me smo naquela s fa111ílias e111 que a lín-
gua e cer tos háb itos do cotidiano se perd era1n. Perde ram-se hábitos, mas 
não o habitu s; o "va lor-f arnília " con tinua orientando o grupo. 
Ob servações real iza da s en1 Paracatu rev elaram que quem lá se ins-
tal ava era o "fi lho nún1ero 2". Isto é, o primo gê nito herdava as terras 
( ou o negóc io) da famíl ia e1n São Paulo; os de 1nai s, des erda dos, são 
dirigido s pa ra outros lugares. Com base nesse princíp io , a Coo perativa 
de Co tia- que po r sinal construía para si me sma a in1agem de u1na "fa1ní-
Jia", de 1nodo se1n elhante à e1npresa japonesa (Be illeva ire, 1984) -
tro uxe para Paraca tu aque les que não herda riam no luga r de orige1n. 
E m boa 111ed ida é o qu e também acon tece qua nto à mi gração pa ra 
o Japão : o dekasseg ui é o fi lho número "2" (isto é, o nú rnero 3, 4 etc.). 
Em larga n1edid a tan1bé1n ca be aind a ao prim ogê nit o u1n status hie-
rarqui ca me nte sup erio r, rea liza r o casame nto endogâ n1ico, asseg urar a 
co ntinu idade do empr eendim ento famili ar, cuid ar dos pais idosos e per-
man ece r no loca l. Para os demai s filho s abre-se a poss ibilidad e de asse-
gurar seu futur o em outra s áreas ou a op ção por novo s tip os de carre i-
ra pr of iss ional. Ma s, há també1n prilno gê nit os que vão par a voltar e 
melhorar o patrimônio que irão herdar. A 1nesma mi gração e a categ o-
ria dekasseg ui envolv em orienta ções valorati vas e projeto s di stinto s . 
No ss as ob se rvaçõ es coincid em com as de Diniz ( 1993). Ref erindo -
se a um pai de origem japone sa, afirma a autora: 
Para ele, betn co1110 para grande parte dos co lonos entrev istados, a 
migração é vista como uni sacrifício tanto para quen1 fica como para 
quem vai. Ao permanecer pelo n1enos urn filho no local de origern para 
garan tir as posses da fan1Ília, se perpetua u1na clüssica tradição obser-
vada por antropólogos em situações 1nigratórias: con1 bastante freqüên-
cia, quem penn anece é o filho 111ais velho. 
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As filhas possuem alternativas mais limitadas. Podem estudar em 
outra cidade, desde que sob o cuidado de parentes. Esse tipo de limi-
tação diferenciada entre filhos e filhas gera freqüentes conflitos. A 
observação de uma sansei, estudante da Universidade de Brasília, apon-
ta para esse fato: 
Eu vo ltar para casa? De jeito nenhum ... Eu insisti muito ... Meu pai só 
n1e deixou es tudar aqui depois que 1ninha vó veio morar aqui com 1neu 
tio ... e eu tinha de ficar com eles ... Com meus irmãos foi diferente , 
esco lheram; cu é que não podia. 
A tradição e os valores familiares constroem e condicionam diferen-
temente os gêneros no que diz respeito à migração. Mulher não mi-
gra; até certo ponto ela "é migrada", isto é, mediante a anuência do 
pai, ela pode se deslocar de uma área, ou mesmo de um país para ou-
tro, sempre, porém, sob a égide da família. Gera-se, assim, um confli-
to familiar entre a tradição e a nova realidade que supõe mais direi-
tos, entre e]es a profissionalização feminina. 
A mesma tradição também constrói diferencialmente e não sem 
conflitos os filhos homens, distinguindo o primogênito dos demais. Foi 
ela que orientou a emigração para o Brasil, assim como a transferên-
cia para o Distrito Federal daqueles nisseis ou sanseis não-herdeiros 
vindos de São Paulo. E orienta hoje, em boa parte, a volta ao Japão, 
seja em caráter definitivo ou temporário. 
Não seria impossível encontrar, em gerações distintas, famílias em 
que no começo do século o primogênito migrou temporariamente para 
os Estados Unidos, a fim de conseguir recursos para manter o lê , en-
quanto outros irmãos seus lá se radicara1n. Posteriormente, o segun-
do filho desse mesmo primogênito e1nigrou para o Brasil porque o lê 
não possuía condições para assegurar seu futuro no Japão. Seu neto 
brasileiro retorna ao Japão como um dekassegui, ao passo que seu neto 
japonês, em miai-tour, busca uma noiva no Brasil, que irá cuidar da-
quele avô em sua velhice. 
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O mesmo caráter n1ultifacetá rio pode rá ser encontrado se ob serva-
das as n1ulheres. A mãe , que fo i casada através do miai por sua famí-
lia , esco lhe cuidadosa1nente a noiva de seu filho primogênito , ass im 
como organiza o envio de outra a seu filho que migrou para o Bra si 1. 
É ela iguahnente quem est i1nula o neto primog ên ito a viajar ao Bra sil 
e111 busca daquela que assegurará a conti nuid ade do lê, atravé s de seu 
trabalh o e gerando seus sucesso res. Sua neta japone sa - não sem con-
flito - recu sa-se a casar , alega ndo projetos profi ss ionais , enquanto sua 
neta bra sileira casou-se, porém co1n alguém de outra "raça". 
A imagem que os que "vão para voltar" tê1n do Japão constit ui como 
que u1na imag em espe lhada da que os imigrant es japone ses do início 
do séc ulo tinham do Bra sil: um lugar a partir do qual se pode con s-
truir u1n futuro; onde se pode criar as condiçõe s de uma ascensão so-
cial quando de seu retorno. 
Os resultado s da pe squi sa sobre a i1nagem que os bra silienses têm 
do Japão e dos japoneses mostrararn-se positivos , mai s po sitivos in-
,, 
clu sive que a dos pauli stan os. E intere ssa nte observar que 70 % dos 
entr ev istado s em geral concordam que no século XXI o Japão supe-
rará os Estado s U nido s, exp ressando grand es expectativa s quant o a 
um maior intercâ1nbio com o Japão. Como medida s concretas foram 
sugeridos, em ordem decre scen te, o incremento da coop eração técni-
ca, a ajuda econômica, o intercâmbio cu ltur al , a expan são do co1nér-
cio e o intercâmbio de pessoas (Andrade e Mita, 1992). 
Sob essa ótica, os dekassegui, ao emigrarem para o Japão , de u1n 
lado atendem à sua "voz da tradição " e de outro lado correspo ndem 
às expectativas, quando de seu retorno , que del es têm os bra silien ses. 
O fenômeno da em igração pode também ser percebido como um rito 
de pa ssagem masculino. Coube ao jovem do passado enfrentar o Oci-
dente. Cabe ao de hoje enfrenta r o Japão de seus antepa ssados e ''ven-
cer", seja instalando- se lá, seja retornando com recur sos garantidos 
para "vencer" no Bra sil. As dificuldade s enfrentadas no Japão cons-
troem simb olicamente sua auto-in1agem de hom em. A migração tem-
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porária para o Japão toma as características de um rito de passagem 
também para a construção da pessoa. Segundo um nipo-brasiliense 
entrevistado por Diniz ( 1993:5): 
Eu diria o seguinte: que em termo s de f onnação de personalidade, eu 
diria que é válido ... ir para lá, não propriamente para ganhar dinheiro , 
ma s para tentar desenvolver a pessoa , a personalidade ... 
Por isso, afinna Diniz ( 193: 5) que uma das razões que levam a fa-
mília a incentivar os filhos a migrar para o Japão é que tal migração é 
percebida como um aprendizado de valores: 
Muitos dos entrevistados, ao falarem do Brasil em contraposição ao 
Japão, tendern a analisar este úJti1no corno o que há de melhor em 
1natéria de desenvolvimento, organização e honestidade, ao contrário 
do Brasil, onde reina a desordern. Assim, urn período sozinho no Ja-
pão ... será co1no u1na lição de vida e so brevivência inesquecível. .. [O 
migrante] ao retornar ao Brasil se torna outra pessoa , estabelecendo os 
dois momentos diferenciais da vida do migrante: o antes e o depois da 
mudança. 
O Japão é percebido hoje como uma "nova América", uma nova ter-
ra da promissão. Por outro lado , se os "japoneses" ( categoria que en-
globa tanto os nascidos no Japão como seus descendentes) projetavam 
uma imagem de sucesso, de capacidade de trabalho e de ascensão social, 
nem todos conseguiram atingir esse sucesso. Dada a recessão brasilei-
ra, novas alternativas são buscadas, e o caminho é o do Japão. 
Como que numa replicação do passado, a tradição, ainda que enfra-
quecida, através do parentesco novamente organiza a migração, em 
,, 
sentido inverso, rnas segundo o mesmo princípio hierárquico. E ames-
ma tradição que conduz as mulheres em seu retorno ao Japão: seja de 
algumas poucas que irão trabalhar, sob a égide de familiares, seja as já 
mencionadas noiva~ de agricultores que, aceitando um processo de resso-
cialização (re-aculturação ), constituirão famílias tradicionais no Japão. 
Portanto, o retorno definitivo ao Japão fecha um circuito iniciado 
em 1908, como que num projeto deferido no tempo. Há, contudo, uma 
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dife rença fun da1ne ntal nesse circuit o: não é o retorno 1n arcado pelo 
sucesso daque les que vieran1; é u1n mov i1nento marc ado pela co nti -
nuidade da luta por n1elhores co ndi ções. Ma s esse 1novi1nento não é 
isento de co nfl itos, prin cipaln1ente pa ra aq ue les que nã o retive ran1 
integ rahn ente os pa drões éticos e es téticos da cultur a ja ponesa. Se no 
Bras il os nip o-b rasileiros de frontan1 co m un1a identidad e a1nbígua, não 
1nenos an1bígua é a situ ação dos que retornan1, a inda qu e te 1nporari a-
1nente , ao Japão . Di sse um nip o-br as iliense, ex- agricul tor e ago ra fun -
c ionár io púb lico: 
Brasileiro ou japo nês? B0 111, cu sou dcsccnclcntc, cu sou brasi leiro. Eu 
não saber ia definir rcaltncnt c. Acho que não existe u1na def inição, ou 
japo nês ou brasileiro. Acho que dcvcría haver a integração de todos eles. 
Eu não saberia definir. Eu acho que não n1c encaixaria crn ncnhun1a 
das duas categorias. Eu poderia ser brasileiro, poderia ser jap onês, tá'? 
Então, acho que não ... No Japão, cu serei brasileiro; cu acho que no Bra-
sil sou visto corno japon ês. Quer diz.cr. sou o meio-tcnn o. Eu não sei; cu 
não n1c definiria ... é difícil definir. [Diniz, 1993: l . Grifos da autoral 
Se no Bra sil sã o pensados co 1no "japon eses ' ', no Jap ão não pa ss a-
rão de gazjin. De fonna análo ga ao s Gastarheiter na Europa , des ti-
nam -se ao s serviço s consid erado s inferior es ou indi gno s pe los japo-
neses, no contexto de u1n "valor -hierarquia" seme lha nte a u1n modelo 
de castas que ainda retem a categoria eta , cujos membro s rea lizam as 
tarefa s " indignas " . Va le notar que a condição desses dekassegui no J a-
pão pa rece bastante distinta daq ue la dos oriundi na Itália ; embora acei-
tos como força de trab alho , não alcança ,n a cidadan ia plena (se é que o 
conce ito oc identa l, individualista, de cida dania é apl icável ao Japão). 
Ern meio a essas a1nb igüida des e submet idos a longas jornada s de 
tra balh o, nurna co njun ção que pode exp licar a alta taxa de su ic ídi os 
entr e os gai:jin nipo-brasileiros , aquel es que vo lta1n ao Brasil reali zan1 
o qu e era antes esperado de u1n j ove 111 que va i ao Novo Mundo e vo l-
ta vencedor , para co nst ruir sua fa 1nília. O 111esmo co 1nportan1ento es-
perado pelos antepassados no Japão e111 1908 e 1957. 
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Concluindo, observa- se que a migração do Japão para o Brasil, de 
São Paulo e Japão para o Distrito Federal , e do Brasil novamente para 
o Japão , se determinada por fatore s macroeconôn1ico s antigos ou 
1nodernos, também expressa e é organizada pela tradição. Ao 1nesmo 
te1npo, as contrad ições interna s à fam ília expressam conflitos entre 
princípio s tradicionai s e valores "modernos", igualitari stas, seja no 
Japão, seja no Ocidente. 
Notas 
Na Cooperativa de Colia hav ia , c1n 1988, um pr oje to, solici tado pelos 
assoc iados, de promover a prática do miai-kai para ev ilar o casainento 
anisogât ni co, n1onn en te de seus filh os co1n filhas de caboclos, seus peões. 
2 A even tuai s interessados (as): conforme o jornal Folha de S.Paulo, de 14/ 
6/92, o nakoudo Einossuke Sa to, e1n se us 26 anos de atuação, reu niu 
exi tosmn ente 76 casais! (Se u endereço: Rua Martim Carrasco, l I 2 , Bair-
ro Pinheiros, São Paulo. Fone: 011/21 1-5397.) 
3 O trabalho aqui refer ido foi part e do projeto "A irnage m do Japão e dos 
japoneses na Amér ica Lat ina", coordenado pelos professores Gustavo 
Andrade e Chiyoko Mita , do Instituto Ibero-americano da Universidade 
de Soph ia (Tóqu io) , e financiado pela Fundação Toyota. Fora1n compa-
rados sete países; no Brasi l, coor dene i a pesquisa no Distrito Federal , e o 
professor João Baptista Borges Pereira (USP) aquela em São Paulo . 
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archy and fainily values in organizing the 1nigration of Japan ese to Bra-
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